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1. EMENTA

A dimensão crítica dos estudos literários e a crítica literária no Século XX a partir da 
reconstituição da história e da problemática teórica das principais correntes críticas.

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1-O problema da mímeses:
1.1.Mimesis em Platão e Aristóteles.
1.2.Século XVI e XIX- Mímesis: semelhança e interpretação
1.3.Mímesis perversa/ mímesis da criação e da produção
1.4.Mímesis e diferença: outra mímesis?
1.5.Mímesis e outridade

2-Século XX, o final das grandes narrativas e os métodos:
2.1 O lugar crítico e ideológico da arte. 
2.2 A estética da recepção como método de abordagem da materialidade da obra.
2.3 Dialética do esclarecimento.
2.4 Estruturalismo: bases e análise
2.5 Literatura e sociedade
2.6 Literatura e filosofia 

3-Crítica e política: o poder, a mímesis e não-mímesis 
3.1 Crítica política de matriz ocidental
3.2 A matriz não ocidental e o poder
3.3 “Meu tio o Iauaretê”e Meu destino é ser onça

3. AVALIAÇÃO

O processo de avaliação envolve a  presença e  participação do aluno em todas  as 
aulas, o que exige o estudo prévio dos textos elencados bem como pesquisa que apoie a 
solução de eventuais dificuldades de compreensão. O aluno deve direcionar seu empenho 
e  dedicação  cotidianos  em  atividades  de  leitura,  compreensão,  interpretação  e, 
principalmente, problematização dos textos, o que será feito oralmente e por escrito.  O 
aluno será avaliado levando-se em consideração: 



• presença  nas  aulas;  participação  que  demonstre  envolvimento  nas  discussões 
promovidas em sala de aula; 

• apresentação de seminários (trabalho com as fontes, organização da exposição, 
clareza na apresentação de informações, conceitos e questões, capacidade de criar 
relações entre os conceitos, textos e condições histórico-sociais, habilidades de 
problematização, potencialidade reflexiva de caráter estético e crítico);

• participação  ativa  nos  seminários  realizados  pelos  colegas  com  espírito 
colaborativo; 

• produção  de  um  artigo  final  (mínimo  10  (dez)  e  no  máximo  16  (dezesseis) 
páginas)  que  deve  ser  apresentado  no  Seminário  Final  em  sessão  aberta  ao 
público.

4. PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

O conteúdo programático será desenvolvido mediante aulas expositivas, análises e 
discussão de textos em sala de aula. A disciplina tem, assim, um caráter teórico-prático, e 
exige a ativa participação do (a) mestrando (a), dentro e fora da sala de aula.
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6. CRONOGRAMA E CONTÉUDOS

1º - 15/03/2016 -APRESENTAÇÃO DO CURSO

2º - 22/03/2016
-Mímesis em Platão e Aristóteles

• Fedro-Platão
• Banquete-Platão
• Poética-Aristóteles

3º - 29/03/2016
- Mímesis: semelhança e interpretação

• Foucault: A prosa do mundo
• Foucault: Freud, Nietzsche e Marx
• Nietzsche: Sobre verdade e mentira no sentido 

extra-moral

4º - 05/04/2016

-Mímesis perversa/ mímesis da criação e da produção
• Do  conceito  de  mimesis  no  pensamento  de 

Adorno e Benjamim
• Luis Costa Lima: Antiphysis ou Aproximação a 

Borges? 
• Meu tio Iaurete

5º -19/04/2016
-Mímesis e diferença: outra mímesis?(1) 

• Os paradoxos do nacionalismo literário na América 
Latina

• La outra orilla- Otavio Paz
• O entre lugar do discurso latino-americano: Silviano 

Santiago
• Meu destino é ser onça-Alberto Mussa

6º- 26/04/2016
- Mímesis e diferença: outra mímesis? (2)

• Deleuze-  Capítulo  I-  A diferença  em  si  mesma. 
(Obra: Diferença e repetição)

• Marília Librandi-Rocha: Escutar a escrita: por uma 
teoria literária ameríndia

• Mário  Geraldo  Rocha  da  Fonseca:  A cobra  e  os 
poetas: uma mirada selvagem na literatura brasileira.

7º -03/05/2016 -Mímesis e outridade (1)
• O animal que logo sou-Derrida
• Poéticas do animal
• A animalidade,  o  humano  e  as  comunidades 

híbridas.

8º-10/05/2016
-Mímesis e outridade (2)

• Literatura, poder e contrapoder (ecocrítica 
• A reanimalização do homem
• Em breve, o pós humano



9º -17/05/2016
-Século XX: métodos

• Estruturalismo:-Análise estrutural da narrativa
• A estética da recepção como método de abordagem 

da materialidade  da  obra-  A história  da Literatura 
como provocação à Teoria Literária de Hans Robert 
Jauss. 

10º- 24/05/52016
-Século XX: métodos 

• Literatura e sociedade: Crítica e sociologia; A 
literatura e a vida social

• Literatura e filosofia: Dialética do esclarecimento de 
Adorno e Horkheimer. 

11º - 31/05/2016 -Crítica e política: o poder e a mímesis
 

• Crítica política e Posfácio- Eagleton
• A problemática do pós-moderno
• A política da amnésia – Eagleton

12º -07/06/2016 -Produção textual

13º -14/06/2016 -Encerramento

14º -20/06/2016 -Seminário  final  com  apresentação  dos  artigos 
produzidos no decorrer da disciplina.

15º -21/06/2016 -Seminário  final  com  apresentação  dos  artigos 
produzidos no decorrer da disciplina. 

Porto Velho, 03 de Março de 2016
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